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RESUMO 
A investigação ora em desenvolvimento parte do entendimento da condição fragmentada e difusa da cidade 
atual frente às visões globais de períodos anteriores e a potencialidade dos projetos urbanos em atuar no 
desenho da cidade, promover a coesão e articulação de suas partes e responder às novas formas de 
urbanidade da sociedade atual. A abordagem da estruturação morfológica possibilita uma leitura da cidade 
que identifique a tensão entre permanências e mudanças, e de situações/locais urbanos potenciais para a 
implantação de projetos urbanos em Navegantes-SC. Para tanto propõe-se inicialmente o reconhecimento 
da estrutura formal da cidade, visto sua elevada condição de permanência quando associada a usos 
coletivos – espaços públicos e equipamentos comunitários. Tem-se por hipótese de trabalho que os projetos 
urbanos, o sistema de espaços públicos e de equipamentos comunitários ao se sobreporem, se articularem 
e coexistirem podem gerar espaços urbanos mais representativos, mais qualificados e com maior vitalidade 
urbana. 
 
Palavras Chave: Projeto Urbano. Equipamentos Comunitários. Morfologia Urbana. Cidade de Navegantes-
SC. 
 
 
 
ABSTRACT 
 
Research now under development of the understanding of the fragmented condition and diffuse the current 
city facing the global views of prior periods and the potential of urban projects in operating in city design, 
promote cohesion and articulation of its parts and respond to new forms of urbanity of contemporary society. 
The approach of the morphological structure enables a city of reading that identifies the tension between 
permanence and change, and situations / potential urban sites for the implementation of urban projects in 
Navegantes, SC. Therefore it is proposed initially recognition of the formal structure of the city as its high 
permanence condition when associated with collective uses -public and community facilities spaces. It has 
been a working hypothesis that urban projects, public spaces system and community facilities to overlap, 
articulate and coexist can generate more representative urban spaces, more skilled and more urban vitality. 
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ESTRUTURAÇÃO MORFOLÓGICA DE PROJETOS URBANOS 
A articulação entre os sistemas de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários. 
 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa, em desenvolvimento, acerca da inserção dos projetos urbanos 
contemporâneos e suas articulações com a cidade. Desenvolve-se a partir da dissertação intitulada “Projeto 
Urbanístico e Equipamentos Comunitários em Navegantes – SC”(SCHAFER, 2012) na qual investiga-se a 
lógica da estruturação morfológica de uma cidade de pequeno a médio porte, a cidade de Navegantes– 
integrante do aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Açú, no Estado de Santa Catarina, litoral sul do Brasil 
–bem como situações urbanas estratégicas para implantação de projetos urbanos, os quais focalizassem 
em seus programas equipamentos comunitários voltados a serviços essenciais para a cidade.  
 
A cidade é um dos mais importantes patrimônios e bens da cultura material que por sua grande inércia 
adquire condição de fator social, e não apenas resultado ou consequencia. A permanência das formas é 
decisiva nesta questão, por ser uma das características mais marcantes do fenômeno da forma, que a faz 
ser também, agente na relação entre cristalização e mudança da vida social. A cidade, vista como bem da 
cultura material, é forma estruturada, onde situações e lugares -com diferentes durações- constituem a 
dinâmica (e a tensão entre) de permanências e de mudanças que cria e recria os significados e a identidade 
da cidade. Na análise e na intervenção na cidade, entendendo-a como num constante e dinâmico processo 
social, a forma não pode ser vista como um fenômeno isolado, pois, historicamente, é ao mesmo tempo 
consequência e fator da evolução ou das transformações.  
 
Neste contexto, Navegantes, fundada e estruturada a partir de meados do Século XX apresenta uma 
ascensão e ocupaçao do território emergente, na qual recebe o investimento de grandes empresas privadas 
que além de intervirem e induzirem a ocupação do território, proporcionam à cidade uma notoriedade 
econômica nacionalmente reconhecida. A expansão da forma urbana e a ascensão dos índices econômicos 
não vêm acompanhada de investimentos em serviços entendidos como básicos e essenciais à população, -
os equipamentos comunitários- e, por consequência destaca-se o baixo índice de desenvolvimento humano 
da cidade. 
 
Estado de Santa Catarina e a Microrregião de Itajaí, com destaque para Navegantes e a mancha de ocupação urbana(em 
vermelho) configurando o aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Açú 
(Schäfer, 2015) 
 
Nesta perspectiva, a investigação ora em desenvolvimento parte do entendimento da condição fragmentada 
e difusa da cidade atual frente às visões globais de períodos anteriores e a potencialidade dos projetos 
urbanos em atuar no desenho da cidade, promover a coesão e articulação de suas partes e responder às 
novas formas de urbanidade da sociedade atual também fragmentada e segregada. 
 
A partir da década de 1960 o urbanismo iniciou uma revisão de seus métodos de análise e projeto, 
deixando de lado a utopia de uma totalidade urbana projetável em uma cidade contínua, acalentada desde 
o renascimento. Reconheceu-se que é fundamental a demarcação de trechos urbanos espacialmente 
circunscritos e funcionalmente abrangentes.(Meyer2006) 
 
Nesta lógica, os projetos urbanos se posicionam como “peças urbanas articuláveis” capazes de interagir 
com seu entorno e, ao mesmo tempo, conter e articular várias escalas. Além dessa capacidade “trans-
escalar”,no projeto urbano há um interesse menor na definição dos edifícios e uma maior preocupação na 
definição do sistema de espaços públicos, os quais são responsáveis pela coesão da cidade atual.(Panerai, 
2002) 
O projeto urbano na América Latina e, em especial no Brasil, é um tema recente e embrionário, no entanto 
já faz parte do estudo e da crítica de arquitetos e urbanistas
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.E, a sua implantação e regulamentação no 
Brasil, embora não aprofundada neste artigo, é pautada pelo Estatuto da Cidade, por meio do instrumento 
Operação Urbana
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, que representa uma parceria entre a iniciativa pública e a privada. 
 
A abordagem da estruturação morfológica possibilita uma leitura da cidade que identifique a tensão entre 
permanências e mudanças, e de situações/locais urbanos potenciais para a implantação de projetos 
urbanos.  Para tanto propõe-se inicialmente o reconhecimento da estrutura formal da cidade, visto sua 
elevada condição de permanência quando associada a usos coletivos –espaços públicos e equipamentos 
comunitários. 
 
Os espaços públicos representam o cerne da complexa estrutura da cidade, capazes de articular setores da 
cidade pensados e projetados em diferentes momentos da história. O espaço público contem 
manifestações, apropriações, símbolos, signos e acima de tudo incorpora a memória coletiva e é 
reconhecido por todos. Os equipamentos comunitários, por sua vez, oferecem serviços essenciais à 
população e materializam-se em lugares capazes de abrigar e potencializar apropriações coletivas, além de 
abrigar e promover a socialização entre as pessoas.  
 
Desse modo, tem-se por hipótese de trabalho que os projetos urbanos, o sistema de espaços públicos e o 
sistema de equipamentos comunitários ao se sobreporem, se articularem e coexistirem podem gerar 
espaços urbanos mais representativos, mais qualificados e com maior vitalidade urbana. 
 
Neste artigo apresenta-se, uma reflexão sobre esta possível(e como hipótese necessária) coexistência dos 
espaços públicos e dos equipamentos comunitários em diferentes tipos de projetos urbanos 
contemporâneos e amplamente conhecidos e divulgados. Os projetos para este estudo comparativo estão 
selecionados a partir da exposição de projetos realizada por Busquets(2003) e compiladas em Cities X 
Lines no qual são identificadas algumas formas de desenhar a cidade e os novos territórios urbanos: 
Edifícios chaves com sinergia urbana; Grandes Artefatos Urbanos; Projeto Minimalista; Espaço 
Urbano(paisagem dentro da paisagem); Projeto Urbano; Enfoque Revival; Projetos Paisagísticos de Grande 
Escala(descentralização); Revitalização Urbana(centros históricos e/ou antigos tecidos urbanos); 
Masterplan Urbano e Projeto Experimental(novos conceitos urbanos). 
 
Os projetos urbanos, agrupados em dez categorias, compilados pelas características tipo-morfológicas, 
relações espaciais, sobreposição de escalas e programas permite aprofundar questões relativas à 
necessidade e conveniência das intervenções sobre o espaço urbano e sobre a forma da cidade. 
Característica comum a todas as categorias é o entendimento do projeto urbano como um fragmento 
urbano transescalar, isto é, o projeto se move em várias escalas a sua própria e em outras superiores e 
inferiores. E é esta qualidade que potencializa sua capacidade de articular a fragmentação e as 
descontinuidades da forma urbana da cidade contemporânea.  
 
Recentemente, Sotoca e Carraceno(2015) apresentaram dez reflexões
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consideradas para os projetos que 
participaram do concurso de ideias para as Portas de Collserola. Por meio dos 111 projetos, que 
trabalharam a relação da cidade de Barcelona com o parque de Collserola, nota-se a reafirmação da 
hipótese deste artigo, por meioda coexistência dos espaços públicos e dos equipamentos comunitários, que 
aparecem em três das dez reflexões apresentadas. “Actualitzar els Equipaments i les Dotacions” é a 
reflexão que vem de encontro ao entendimento do equipamento enquanto qualificador do projeto urbano e a 
necessidade de regenerá-lo, atualizá-lo às novas necessidades da sociedade atual; “Renaturalitzar l’Espai 
Públic” traz questões sobre o entendimento da integração dos espaços públicos com o seu meio 
circundante, proporcionando vitalidade à eles. E, por fim, “Implicar la Ciutadania” aborda o envolvimento dos 
cidadãos como forma de garantir a vitalidade dos espaços públicos e, uma das formasapresentadas pelos 
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O livro organizado por Beatriz Cuenya, Pedro Novais e Carlos Vainer intitulado ¨Grandes Projetos Urbanos: Olhares críticos sobre a 
experiência argentina e brasileira”, de 2013 demonstra o olhar crítico sobre essa forma de intervenção do espaço, no território 
latinoamericano. 
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Operações urbanas consorciadas constituem um tipo especial de intervenção urbanística voltada para a transformação estrutural de 
um setor da cidade[...]Trata-se, portanto, de um instrumento de implementação de um projeto urbano (e não apenas da atividade de 
controle urbano) para uma determinada área da cidade, implantado por meio de parceria entre proprietários, poder público, 
investidores privados, moradores e usuários permanentes.(Estatuto da Cidade, p.78) 
3
O livro apresenta dez reflexões sobre o projeto para a Serra Collserola: 1.Integrar la Infraestructura Metropolitana; 2.Regenerar els 
Teixits Urbans; 3.Garantir l’Accessibilitat i la Mobilitat; 4.Actualitzar els Equipaments i les Dotacions; 5.Renaturalitzar l’Espai Públic; 
6.Retrobar el Paisatge; 7.Recuperar els Usos Agrícoles; 8.Optimitzar el Metabolisme Urbà; 9.Implicar la Ciutadania; 10.Reformular el 
Planejament. 
autores de proporcionar o envolvimento da sociedade está na implantação de equipamentos comunitários, 
tais como pistas de skate, cinemas ao ar livre e hortas urbanas como possíveis motivadores de socialização 
entre as pessoas. 
 
Os equipamentos comunitários são locais motivadores da socialização das pessoas. Secchi(2003) 
apresenta esse aspecto positivo da existência dos equipamentos e acrescenta que espacialmente o projeto 
na cidade contemporânea deve ter como base a cidade do passado, não como uma imitação das formas, 
mas com a proposta de uma nova reflexão sobre a proximidade e a distância justa
4
. Então estuda-se: qual a 
distância justa dos equipamentos comunitários em relação ao seu entorno? A sociedade contemporânea 
está em busca da distância justa das novas relações espaciais, uma busca que recorre a toda a história da 
cidade europeia. 
 
1. MORFOLOGIA DE PROJETOS URBANOS 
 
Reconhecendo a grande inércia da estrutura formal parte-se da hipótese que os projetos urbanos 
analisados e integrantes das dez categorias propostas por Busquets(2003), têm como pautas fundamentais 
a conexão com o sistema de espaços públicos e o sistema de equipamentos comunitários. Desse modo 
propõe-se uma analise comparativa entre dez casos de projetos urbanos, onde cada um deve corresponder 
a uma das categorias de projeto urbano propostas por Busquets. E, esta comparação focaliza algumas 
questões: 
 
---Onde se localizam os projetos urbanos na estrutura morfológica das cidades analisadas? 
 
---Como cada uma das categorias de projeto aborda as características morfológicas preexistentes e quais 
variáveis morfológicas são mais destacadas na busca da coesão das partes da cidade? Quais suas 
relações com o sistema de espaços públicos e o de sistema de equipamentos comunitários? 
 
---Qual o programa principal dos projetos em discussão? 
 
---São os equipamentos comunitários protagonistas nos projetos urbanos analisados? A partir da 
comparação da estrutura morfológica dos diferentes tipos de projetos urbanos e suas localizações nas 
cidades, em quais e com que importância os equipamentos comunitários e os espaços públicos assumem o 
protagonismo? 
 
A metodologia adotada para a análise do sistema morfológico de todas as categorias dos projetos urbanos 
é de base tipo-morfológica, e o estudo da estruturação se dá a partir da relação entre cheios e vazios. Os 
cheios correspondem às tipologias das edificações e seus agrupamentos e, os vazios são os elementos 
naturais, o traçado, o macro e o micro parcelamento onde se incluem os espaços abertos públicos.  
 
A estruturação morfológica de cada um dos estudos de caso é registrada graficamente de maneira a 
enfatizar as recorrências e as excentricidades entre elas, principalmente a relação que traçam com o 
sistema de espaços públicos e com o sistema de equipamentos comunitários. O recurso gráfico utilizado no 
trabalho permite a reflexão e a demonstração de todas as questões analisadas de forma didática e sintética. 
 
Esta comparação permite ampliar o quadro referencial e aprofundar a reflexão sobre o caso de implantação 
de projetos urbanos no Aglomerado urbano de Itajaí e em especial, na cidade de Navegantes. O 
entendimento do programa e da estruturação morfológica de cada uma das categorias de projeto urbano 
permite retomar a questão de quais e onde os projetos urbanos seriam mais relevantes para atender às 
expectativas e aos serviços essenciais da cidade de Navegantes. 
 
Abaixo apresentam-seas dezcategoriasde projetos urbanos proposto por Busquets & Correa(2003) com 
uma breve conceituação e o estudo de caso realizado para cada uma delas, ressaltando os 
questionamentos anteriormente levantados. E, não por acaso, os estudos de caso
5
apresentados neste 
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 De acordo com Secchi(2003) a história da cidade se pode ler e interpretar como uma contínua busca da distância justa. Distância 
justa tanto métrica como sensorial ou simbólica, entre indivíduos, grupos, atividades, práticas, edifícios e lugares. Distância que 
compreende a disposições com as quais o espaço aberto e o do público restringe ou se amplia, convidando ao movimento ou a 
solidão, criando filtros dentro e fora, entre o público e o privado, afirmando e contradizendo continuamente os limites recíprocos. 
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Este artigo faz parte de uma pesquisa em desenvolvimento, acerca da inserção dos projetos urbanos contemporâneos e suas 
articulações com a cidade. Ela organiza-se em três etapas. A primeira etapa compreende a análise dos casos compilados no livro 
Cities X Lines, propostos Busquets e Correa(2003) e apresentados neste artigo. A segunda etapa compreende a análise dos estudos 
artigo são, em sua maioria, situados na Europa, visto que Secchi(2003) apresenta como tema crucial para a 
interpretação e o projeto da cidade contemporânea, a cidade europeia. 
 
1.1 Figuras Sintéticas. Edifícios chaves com sinergia urbana 
 
Conceituação:Trata-se de projetos estratégicos que trazem alguma lembrança da cidade ao qual estão 
inseridos ou incorporam uma figura arquitetônica imponente, por meio da utilização de elementos 
arquitetônicos singulares. Utilizados para renovar a imagem de uma localidade, revitalizar um bairro ou 
atrair a atividade turística. 
 
Estudo de Caso:Centro Georges PompidouLocalização:Paris, FrançaAno:1977Projeto:Renzo Piano e 
Richard Rogers 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:O projeto é conectado a uma via secundária com escala 
de bairro que, por sua vez, conecta-se a uma via estruturadora na escala da cidade. Fácil acessibilidade na 
escala da cidade com a proximidadedo transporte coletivo de ônibus, linhas de metrô, além do transporte 
hidroviário, visto a proximidade com o rio. A partir do edifício Pompidou tem-se a conexão direta para outros 
espaços públicos e outros equipamentos comunitários, principalmente voltados a atividades de cultura e 
lazer também, relevantes na escada da cidade. 
 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aérea aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios(tipologia e seus agrupamentos):Projeto de edificação isolada no lote com grão 
representativo, monolítico e entorno com configuração de edificações organizadas em fita, formando 
uma massa homogênea que, por sua vez, delimitam os espaços públicos e caminhos principais. A 
edificação destaca-se do entorno pelo vazio representativo em sua proximidade e pela diferença de 
ocupação do lote em relação ao entorno imediato. 
 
 Vazios: macro parcelamento,micro parcelamento e espaços públicos:Área homogênea com 
macro parcelas regulares e, de uma maneira geral, ortogonais. Salientam-se algumas vias 
estruturadoras diagonais que conectam espaços abertos. Em frente à edificação analisada tem um 
espaço aberto que conforma um espaço público. 
 
Programa:Edifício com atividades de equipamento comunitário de cultura e lazer, além de serviço de 
restaurante e café. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:O projeto é um equipamento comunitário que está diretamente relacionado a uma praça 
seca, espaço público largamente utilizado, com vitalidade, que proporciona uma aproximação à edificação e 
é capaz de abrir e conter as apropriações vindas deste equipamento. O projeto analisado encontra-se 
conectado e relacionado com o sistema de equipamentos e de espaços públicos coletivos da cidade. 
Encontra-se em uma área de entorno imediato homogênea que provoca estranhamento e surpresa pelo 
destaque do grão na morfologia da cidade e pela figura sintética tecnológica que representou para a época.  
 
                                                                                                                                                                                                          
de caso situados na América Latina e, em especial no Brasil. Essas duas primeiras etapas dão suporte à terceira, na qual estuda-se a 
estruturação morfológica de cidades localizadas no aglomerado urbano da Foz do Rio Itajaí-Açú, no Estado de Santa Catarina, litoral 
sul do Brasil e especula-sea delimitação de situações urbanas estratégicas para implantação de projetos urbanos contemporâneos. 
 
O projeto proporcionou com que uma área residencial de Paris aumentasse sua relação com o entorno, 
potencializando a urbanidade e a vitalidade do local, além de trazer o turismo para este setor da cidade. 
 
 
(1)Centre Georges Pompidou (2)Vitalidade da praça em frente Centre Georges Pompidou 
(Arquivo pessoal) 
 
1.2 Solos Múltiplos. Grandes Artefatos Urbanos 
 
Conceituação:Compreendem intervenções em partes emblemáticas da cidade, locais de alta densidade, 
com infraestrutura viária, com sobreposição de escalas e de fluxos. Envolve vários layers de modais e de 
programas que se sobrepõem. Exemplo de intervenções nesta categoria são as estações intermodais. 
 
Estudo de Caso:Arnhem Central StationLocalização:Holanda Ano:1996-2007Projeto:UN Studio 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:O empreendimento conecta-se a uma via estruturante 
na escala da cidade que conecta a área aos demais bairrosda cidade e com a região. Proporciona 
mobilidade por meio do transporte de ônibus, trem, carro e bicicleta. 
 
 
(1/2)Imagem aérea (3)Intermodais propostos noprojeto. 
(Busquets &Correa, 2003 / Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Entorno com predominância de cheios em fita, com 
vazios centrais arborizados. Destaca-se do entorno pelo cheio que engloba o quarteirão inteiro e 
também pela forma do objeto com torres isoladas com um número diferenciado de pavimentos. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Área homogênea com 
macro parcelas regulares e, de uma maneira geral, ortogonais. 
 
Programa:Ênfase nos modais de transporte, contendo torres de escritórios, estacionamento de veículos, 
estacionamento de bicicletas e espaços públicos. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:O projeto está conectado aos eixos de transporte público e articula-se com espaços públicos 
e equipamentos comunitários da escala da cidade. O projeto também incorpora espaços públicos de uso 
coletivos internos à edificação. 
 
 
(1)Imagem Conjunto   (2)Imagem da passarela sobre via estruturadora 
(http://www.unstudio.com/projects/arnhem-central-masterplan) 
  
 
1.3 Projetos Minimalistas. Manobras Táticas 
 
Conceituação:Compreendem projetos que priorizam programas entendidos como essenciais, com 
destaque para o uso de residências a um baixo custo de implantação. Priorizam,também, a implantação de 
equipamentos comunitários com serviços essenciais e necessários para a população. 
 
Estudo de Caso:Bairro MalagueiraLocalização:Évora–PortugalAno:1977-2000Projeto:Álvaro Siza 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:A área de intervenção localiza-se às margens de três 
vias principais na escala da cidade, as quais promovem a integração da localidade com os bairros 
adjacentes e com a cidade. 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aérea aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Tipologias em fita que delimitam os espaços de uso 
público e os de uso privado e, em áreas com atividades comerciais delimitam-se espaços mais 
amplos públicos. Edificações de baixa altura, até dois pavimentos. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Retículas ortogonais que 
conectam a proposta do bairro ao tecido preexistente da cidade. Espaços públicos definidos pelas 
edificações e, de maneira geral, lineares. 
 
Programa:Residencial unifamiliar e multifamiliar. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:O projeto contempla exclusivamente uso residencial, mas mantendo proximidade com eixos 
na escala de bairro que conectam aos equipamentos comunitários necessários e essenciais (voltados à 
educação e saúde) para a população que no bairro reside. A conformação da edificação gera espaços 
públicos delimitados, protegidos e qualificados na escala de vizinhança e de bairro, que se relacionam, 
também, com o entorno. 
 
 
 
 
(1)Cheios e Vazios (2)Imagem geral do conjunto (3)Vista a partir do observador 
(Busquets & Correa, 2003) 
 
1.4 Espaço Urbano. Paisagem dentro da cidade 
 
Conceituação:Pequenas intervenções em trechos abertos da cidade que podem vir a promover maior 
urbanidade. Geralmente intervenções em áreas abandonadas ou degradadas que se tornarão espaços 
abertos de uso público coletivo com urbanidade. 
 
Estudo de Caso:Seattle Olympic Sculpture ParkLocalização:SeattleAno:2004-2006Projeto:Weiss 
Manfredi 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:O projeto localiza-se em uma via estruturante da cidade, 
às margens da água. A via, na qual o projeto avança sobre, possui importância regional, conectada com o 
modal de trem. O projeto propõe a continuidade dos quarteirões, fazendo com que a cidade, por meio do 
espaço público, e os pedestres passem por cima da malha da cidade, que antigamente era cortada pela 
linha férrea. 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aérea aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Entorno com tipologias isoladas no lote e o projeto 
propõe uma tipologia em fita com continuidade dos caminhos ao promover também a relação direta 
entre borda d’agua e cidade. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:O projeto proporciona a 
conexão dos espaços públicos da cidade ao espaço público das margens do rio, por meio de uma 
passarela que transpõe a malhada cidade, unindo os quarteirões para a travessia de pedestres em 
segurança. O projeto compreende um vazio representativo configurado em um espaço público. 
 
Programa:Equipamento comunitário de lazer e cultura (parque das esculturas, espaços de lazer aberto, 
espaços públicos coletivos). 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários: O projeto proporciona uma conexão direta dos espaços públicos voltados ao pedestre pela 
transposição de uma via de intenso fluxo de trem. A proposta aproveita-se de uma deficiência da localidade 
para transformar um espaço negativo em positivo para a população, com urbanidade e apropriações. 
 
 
(1)Vista geral (2)Passarela e espaço coberto do projeto. 
(Busquets & Correa,2003) 
 
1.5 Projeto Urbano. O fragmento urbano a escala intermediária 
 
Conceituação:A partir de algumas linhas mestras urbanas que organizam o espaço, as arquiteturas devem 
delimitar os espaços públicos propostos. Trabalha-se na escala do fragmento urbano, na qual a intervenção 
pode abordar questões mais gerais da cidade (escala maior). Intervenção em ponto estratégico da cidade.  
 
Estudo de Caso:Borneo SporenburgLocalização:Amsterdã-Holanda Ano:1996-2000Projeto:West 8 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:Em Borneo Sporenburg trabalha-se com a qualidade do 
conjunto por meio de uma gama de edifícios que se organizam ao longo de um espaço comum. Localizado 
em uma península que conecta-se a um eixo estruturante na escala da cidade, o transporte coletivo até a 
península é realizado por um veiculo leve sobre trilhos e pelo ônibus. 
 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aérea aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Sequência de unidades de moradia em fita com três 
pavimentos, com volumes repetitivos que se desenvolvem em lotes sem afastamentos. No miolo de 
cada uma das quadras desenvolve-se um espaço vazio e por meio da subtração de volumes geram-
se espacialidades diferenciadas (terraços e jardins internos). Os conjuntos dispõem-se, 
continuamente no território, no alinhamento do passeio, numa relação direta com a rua, como na 
Amsterdã histórica.O conjunto também compreende três edifícios perimetrais com maior densidade 
e grão maior. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:O parcelamento se 
desenvolve com quarteirões retangulares, alongados no sentido longitudinal da península, com 
espaços abertos nos miolos de quadra, de uso coletivo privado das unidades residenciais, e 
espaços vazios mais amplos, destinados a usos públicos na escala de bairro, próximos às 
edificações com grão maior, perimetrais.  
 
 
(1)Cheios e Vazios (2)Conformação dos blocos residenciais(3)Vista conjunto a partir da borda d’agua 
(1/2 - Desenho urbano - Recurso eletrônico. Ed Wall, Tim Waterman. Tradução técnica Alexandre Salvaterra, Porto Alegre, 2012 3-
http://www.archdaily.com.br/br/761617/arquitetura-nao-precisa-de-reconstrucao-precisa-de-criticos-mais-criativos/54b4477de58ece98270000d4) 
 
Programa:Residencial nas edificações em fita e os edifícios perimetrais possuem programa de residência 
multifamiliar, serviços e comércio. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:As edificações em fita configuram espaços públicos e caminhos estreitos para encaminhar os 
pedestres e, próximo às edificações perimetrais, tem-se espaços públicos maiores que abrigam a 
socialização das pessoas. A relação com os equipamentos comunitários se dá pelos eixos principais do 
projeto. Nas proximidades desenvolvem-se equipamentos de educação e cultura. 
 
1.6 Enfoque Revival do Urbano. Visões tradicionais 
 
Conceituação:Intervenção na escala residencial em áreas que não são centrais ou não estão localizadas 
em centralidades. Mostram-se áreas de projeto descontínuas da cidade, mas conectadas a ela. Possuem, 
em geral, característica monofuncional e ocupação que se aproxima aos modelos de cidades jardins. 
 
Estudo de Caso:Kirchsteigfeld Localização:AlemanhaAno:1997-2000Projeto:Rob Krier + Christoph Kohl 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:Linha com um apelo nos modelos originais de cidade 
jardim e de núcleos residenciais satélites, na qual a cidade poderia se organizar de uma maneira 
descontínua, no entanto devidamente estruturada e conectada.Kirchsteigfeld se localiza nas proximidades 
de Berlin e seu uso dominante é residencial. Sua organização desenvolve-se a partir de residências 
formadas por vias e avenidas que proporcionam uma configuração tradicional para o conjunto. 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aérea aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Sequência de unidades de moradia em fita, 
conformando espaços públicos coletivos e vias de passagem e circulação na escala de 
bairro.Encontram-se afastados dos núcleos centrais e centralidades da cidade, mas conectados e 
articulados por vias na escala da cidade. Parte do entendimento morfológico do entorno, da 
natureza revela as formas do projeto. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Vazios centrais em 
todos os quarteirões com uso coletivo das unidades residências de seu perímetro. Eixos mais largos 
quando conectados à estrutura da cidade e demais, mais estreitos, na escala de bairro. 
 
Programa:Residencial uni e multifamiliar, equipamentos criados apenas de espaços abertos de lazer. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:Retoma as origens das cidades jardins, produzindo setores residenciais que embora possam 
estar mais distantes dos núcleospoli funcionais, encontram-se articulados. Eixos conectando os espaços 
públicos conformando um sistema e nele inserido os equipamentos comunitários. 
 
 
(1)Implantação (2)Imagem aérea (3/4)Visão geral espaço público econjunto edifícios  
(http://robkrier.de/potsdam-kirchsteigfeld.php#page-062-063) 
 
1.7 Projetos paisagísticos de grande escala. Descentralização. Territórios Reciclados 
 
Conceituação:Intervenção em áreas que encontram-se fora da escala metropolitana, em espaços 
degradados, abandonados, tais como minas abandonadas, antigos depósitos de lixos e áreas portuárias 
abandonadas. 
 
Estudo de Caso:Fresh KillLocalização:New York CityAno:2003–atualmenteProjeto:Fiel Operations 
(James Corner) 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:Fresh Kills era um antigo depósito de lixo a ser 
recuperado para uso da cidade. Destaca-se por sua grande dimensão territorial e por agregar um programa 
com atividades de parque regional e de habitat natural. O projeto busca reinterpretar a topografia existente 
para transformá-la em parque sem perder a característica de formação do local.Encontra-se em área não 
urbanizada e deslocada das principais centralidades, mas conectada a elas por meio de vias estruturadoras. 
 
(1)Imagem aérea (2)Imagem aproximada 
(Google Earth, 2016) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade:O projeto apropria-se da 
morfologia do local, utilizando-se da topografia para adequar as atividades. O tratamento na busca da 
coesão da cidade proporciona transformar um lugar inóspito e que era repelido pelas pessoas (antigo 
depósito de lixo) em equipamento de lazer com a função de aproximar as bordas da cidade. 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Pequenas edificações isoladas dão suporte aos espaços 
públicos abertos do parque. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Macro parcela na cidade 
que destaca-se e se contrapõem ao entorno parcelado. 
 
Programa:Espaços públicos abertos e equipamentos de lazer em geral. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:O projeto propõe equipamentos de lazer e cultura em geral, além de um espaço público 
generoso na escala metropolitana. 
 
 
 
 
(1)Vista geral (2/3)Perspectivas da ambientação e dos equipamentos propostos 
(Busquets & Correa,2003) 
 
1.8 Revitalização urbana. Centros históricos e/ou antigos tecidos urbanos 
 
Conceituação:Intervenções em áreas históricas, malhas consolidadas com proposta de novos usos de 
serviços e equipamentos para garantir a vitalidade de espaços centrais. 
 
Estudo de Caso:Cidade de QuitoLocalização:EquadorAno:1996-2007 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:Quito resulta da condição morfológica da topografia e é 
fundada em 1534. A expansão da cidade tem a continuidade da malha xadrez, procurando manter o mesmo 
padrão, no entanto a malha mais distante do centrocomeça a ter um formato mais retangular para 
responder às novas funções de moradia e serviços da cidade. A reabilitação envolve a incorporação de 
novos programas para os espaços centrais e para os edifícios históricos formalmente já consolidados. 
Centro fundador que possui acessibilidade facilitada aos demais distritos da cidade. 
 
 
(1)Malha com cheios e Vazios (2)Malha  (3)Pátios Internos  (4)Tecido  (5)Monumentos 
(Busquets & Correa,2003) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade:O projeto mantém todas as 
características morfológicas existentes. Malha regular com edificações conformando, em muitos quarteirões, 
pátios internos. 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Tipologias em sua maioria de edificações que 
conformam fitas com pátios centrais e algumas tipologias isoladas no lote. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Macro parcela regular e 
micro parcelamento que induz à ocupação perimetral e à existência de um vazio central, com uso 
coletivo. 
 
Programa:Programa de usos de comércio e serviços e equipamentos comunitários de lazer e cultura. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:Reabilitação dos equipamentos existentes e dos espaços públicos existentes. Proposta de 
novos usos de equipamentos comunitários, principalmente voltados à cultura. 
 
 
(1)Plano Histórico, identificando equipamentos comunitários voltados à religião e cívicos   (2/3/4/5)Edifícios Históricos 
(Busquets & Correa,2003) 
 
1.9 Masterplan Urbano e suas Diversas Escalas. Composições Análogas  
 
Conceituação:Plano geral para a cidade, no entanto não totalitário como foram os imediatamente 
posteriores a Segunda Guerra Mundial, mas que consiga apontar e definir pontos importantes dentro da 
cidade que poderiam receber outros projetos urbanísticos das categorias apresentadas anteriormente.Os 
planos não necessariamente estabelecem uma imagem global compreensiva de todo o conjunto da cidade, 
mesmo que precisem de imagens ou simulações para mostrar o que se pretende alcançar com o plano, 
mas sugerem possibilidades e oportunidades de intervenção no conjunto. Utilizado como criador de 
possíveis cenários, que permite trazer hipóteses de intervenções sobre o território. 
 
Estudo de Caso:LondresLocalização:InglaterraAno:2000 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade:O plano de Londres prevê 
núcleos densos e autossuficientes e que estejam conectados aos demais núcleos da cidade pelo transporte 
público eficiente. Estudam-se possibilidades de reduzir a dispersão da cidade, por meio de unidades de 
vizinhança que se articulem entre si. 
 
 
(1/2)Diagramas de organização de Londres, indicando possíveis áreas a se relacionarem 
(Busquets & Correa,2003) 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:O plano para Londres prevê a implantação de equipamentos comunitários dos mais diversos 
usos (saúde, educação, lazer) nas unidades de vizinhança, as quais compreendem um raio de 780 metros e 
atendem a aproximadamente 7.500 pessoas. Os estudos indicam a relação entre essas unidades por meio 
do transporte coletivo. 
 
 
(1/2)Diagramas de organização das unidades de vizinhança, mostrando os equipamentos comunitários como protagonistas 
destas unidades 
(Busquets & Corrêa, 2003) 
 
1.10 Projeto experimental. Novos conceitos urbanos. Procedimentos Especulativos 
 
Conceituação:Proposta de novas e inusitadas situações urbanas a partir do entendimento crítico da 
realidade. Projetos inovadores experimentais. 
 
Estudo de Caso:Park Tower-Bienal de VenezaAno:2004Projeto:Lewis Tsurumaki Lewis 
 
Localização na estrutura morfológica da cidade:Apresentado na Bienal de Veneza, a proposta busca 
comprovar como as altas densidades residenciais podem superar a condição de deslocamento pendular em 
uma hipótese energética baseada no hidrogeno. O projeto é proposto independente da estrutura da cidade. 
Resolve-se o mais variado programa reproduzindo as relações da cidade a partir de uma edificação vertical. 
 
 
(1)Perspectiva esquemática indicando os usos atribuídos ao projeto (2)Corte esquemático mostrando espaços públicos do 
projeto (3)O projeto em camadas 
(Busquets & Correa,2003) 
 
Morfologia preexistente e a relação com a coesão das partes da cidade: 
 
 Cheios (tipologia e seus agrupamentos):Tipologia isolada no lote e em altura. 
 
 Vazios: macro parcelamento, micro parcelamento e espaços públicos:Implantado em um 
quarteirão preexistente. Verifica-se uma malha ortogonal. 
 
Programa:Residencial, escritórios, hotel, área de comércio/serviços e estacionamentos. 
 
Estrutura morfológica do projeto e a relação com o sistema de espaços públicos e de equipamentos 
comunitários:Verificam-se, dentro da edificação, espaços públicos e espaços de uso coletivo semiprivados 
para o uso residencial. 
 
2. PROJETOS URBANOS EM NAVEGANTES 
 
A leitura dos dez estudos de caso e a correlação com a categoria de projeto ao qual pertencem assegurou a 
capacidade dos projetos urbanos em atuar e impactar em diversas escalas simultaneamente, além de 
outras características recorrentes a todas as linhas, tais como: 
 
 O entendimento do projeto como qualificador dos espaços do entorno ao qual são implantados; 
 
 A capacidade dos projetos em delimitar e criar espaços públicos de uso coletivo, com escala justa e 
humana na qual as apropriações acontecem, possivelmente pelo entendimento apurado da morfologia do 
entorno, incluindo suas potencialidades e deficiências; 
 
 O projeto urbano criando espaços públicos capazes de articular-se com o entorno e de se amarrar 
aos demais espaços públicos existentes; 
 A habilidade do projeto na articulação com os equipamentos comunitários do entorno, por meio de 
percursos ou eixos de projeto. 
 
A partir dessesatributos comuns a todos estudos de casoe, mesmo estando em categorias diferentes, fica 
evidente a possibilidade dos projetos em pertencerem a mais de uma categoria. Essa possibilidade 
demonstra o árduo trabalho da equipe de Harvard em apresentar o livro Cities X Lines, e propor a 
setorização dos projetos urbanos em categorias, visto estar lidando com um produto tão complexo que 
representa um somatório de vários layers de fluxos, atividades, usos, signos, programas, vínculos, 
infraestruturas como é o Projeto Urbano. 
 
Os estudos de caso denotam uma condição morfológica peculiar a cada categoria de projeto urbano, mas 
destaca-se a condição de inserção urbana de tais projetos necessariamente estar ligada à definição do 
programa. Além de Busquets & Correa, Panerai(2002) e Portas(2000) também apresentam a definição do 
programa como condição decisiva e de grande relevância na aceitação e legitimação do projeto urbano, 
inclusive como condição de permanência a longo prazo, em um contexto de cidade que não é homogênea e 
na qual se tem uma sobreposição de layers de imagens, signos e simbologias. 
 
Entendendo-se, dessa forma, o programa como condição de inserção urbana e o recorte deste artigo no 
sistema de equipamentos comunitários e no sistema de espaços públicos, todas as categorias 
apresentadas por Busquets & Correa(2003) trazem os espaços públicos e os equipamentos em seu 
programa, sendo que em sessenta por cento delas
6
, os equipamentos comunitários ganham destaque e 
passam a ser reconhecidos como protagonistas do projeto urbano. Em algumas categorias o equipamento 
comunitário é principal e representa a totalidade do programa e em outros se propõem a mescla de usos, na 
qual os serviços públicos integram tal programa. 
 
Trinta por cento das categorias
7
 trabalham como ponto chave para o programa a habitação, mas 
necessariamente abarcam os equipamentos comunitários, principalmente de educação e saúde como 
qualificação do espaço e necessidade básica ao se ter a inserção da moradia. 
 
Apenas dez por cento, ou seja, uma das categorias denominada “Projeto Experimental”, o programa não 
pareceu ser uma característica de relevância e determinante para a categorização. Isto, pois, como o 
próprio nome diz, a experimentação pode estar em reinventar novos modos de vida, culturas diversas, 
novas formas de apropriação em um projeto urbano inusitado. A experimentação pode inclusive reinventar 
os serviços que os equipamentos comunitários atendem, vistos que os serviços públicos são um reflexo de 
necessidades de uma comunidade em determinado período. 
 
A análise das categorias na relação com os equipamentos comunitários permite inferir algumas 
considerações na busca da lógica de implantação que têm na cidade contemporânea formada por partes. 
Os equipamentos, além de proporcionarem serviços públicos e necessários à população, são locais que 
contém apropriações coletivas do espaço e promovem maior urbanidade para os espaços públicos. Logo, 
afirma-se,a partir da leitura dos estudos de caso, a hipótese de estudo motivadora deste trabalho, a 
necessária coexistência do sistema de espaços públicos e do sistema de equipamentos comunitários em 
diferentes tipos de projetos urbanos contemporâneos como premissa para promover espaços qualificados. 
 
Correlacionando as categorias de projeto à cidade de Navegantes e investigando-se quais tipologias de 
projetos urbanos poderiam ser mais convenientes e necessárias para estruturar a cidade, parece-me que o 
município prioritariamente carece de um Masterplan Urbano(item 1.9) como forma de ordenamento dos 
espaços abertos e fechados, do sistema de equipamentos comunitários, dos eixos de mobilidade, das 
formas de assentamento, do sistema de espaços públicos e dos núcleos de centralidade da cidade. Este 
plano seria capaz de proporcionar diretrizes futurasao município, além de serem elencadas situações 
urbanas estratégicas para implantação de outros projetos urbanos(representantes das demais categorias de 
projeto apresentados por Busquets & Correa), com a ressalva de focalizarem em seus programas 
equipamentos comunitários voltados a serviços essenciais para Navegantes. 
 
Tomando-se por referência as permanências e as mudanças na cidade de Navegantes,que ressaltam a sua 
estrutura, proponho seis possíveis diretrizes do Masterplan, como primeira etapa de implantação dos 
projetos para a cidade. A estrutura da cidade, de maneira geral, compreende o sistema de equipamentos 
comunitários como possível e importante protagonista do sistema de espaços públicos; a condição 
morfológica dos elementos naturais; o ortogonal traçado; o micro e o macro parcelamento existente.  
 
 
Estrutura da Cidade de Navegantes – SC 
(SCHAFER, 2012) 
                                                             
6
 As categorias que tem por base os equipamentos comunitários no programa são:Edifícios chaves com sinergia urbana,Espaço 
urbano:paisagem dentro da paisagem,Projeto Urbano,Projetos Paisagísticos de grande escala:descentralização, Revitalização 
urbana:centros históricos e/ou antigos tecidos urbanos,Masterplan urbano. 
7
 As categorias são: Grandes Artefatos Urbanos,Projetos Minimalistas e Enfoque Revival do Urbano. 
 
2.1 Diretriz 01: Consolidação de um Sistema de Centralidades  
 
As centralidades possuem uma sobreposição de escalas e são locais onde a sociabilidade se desenvolve 
devido à mescla de usos, funções, signos e fluxos. A configuração de um futuro sistema de centralidades 
para Navegantes mostra-se na diretriz que potencializará características que hoje legitimam a cidade, tais 
como os espaços públicos existentes e a condição histórica de formação e crescimento da malha urbana. 
Considerando o elevado crescimento socioeconômico e demográfico, tais centralidades poderiam organizar 
e estruturar a cidade. 
 
A possível imagem da Cidade de Navegantes incorpora, além das existentes, outras com potencialidade em 
centros de bairro e inclusive a Nova Centralidade, proposta pelo Plano Diretor vigente. As centralidades 
podem sobrepor-se ou complementarem-se e, esquematicamente, são representadas em círculos, mas a 
forma pode estar associada a uma ameba ou uma linha ao longo dos principais eixos de conexão da 
cidade. 
 
 
Diretriz para um Sistema de Centralidades na Cidade de Navegantes e a relação entre elas:(1)Centro; (2)Centralidade Gravatá; 
(3)Centralidade São Domingos; (4)Nova Centralidade–proposta Plano Diretor; (5)Centralidade Machados; (6)Centralidade Volta 
Grande; (7)Centralidade Meia Praia; (8)Centralidade São Paulo.  
(SCHAFER, 2012) 
 
2.2 Diretriz 02: Conexão das partes da Cidade e dos Elementos Naturais. 
 
A segunda diretriz diz respeito a Conexão das partes da cidade, que poderia potencializar as centralidades, 
proporcionando sua interação e troca, além de promover maior mobilidade para Navegantes como um todo, 
minimizando, assim, a dispersão.A possível conexão dar-se-ia por meio de duas formas, uma com o intuito 
de conectar as partes edificadas e densas da cidade(centralidades) e outra incentivando um possível 
percurso a partir dos elementos naturais(mar, rio e morro). 
Destaca-se também, nesta diretriz, a necessidade de conexões com as cidades limítrofes ao Sul(Itajaí) e ao 
Norte(Penha), com o intuito da reafirmação da condição de aglomerado e a transposição do aeroporto a fim 
de superar a segregação na cidade. 
 
 
Diretriz para as Possíveis Conexões para a Cidade de 
Navegantes:As vias em vermelho representam a primeira 
possível modalidade de conexão das partes da cidade e a 
linha tracejada, em preto, representa a segunda modalidade 
de conexão, dos elementos naturais. 
(SCHAFER, 2012) 
 
Diretriz para a Conexão das Centralidades na Cidade de 
Navegantes. 
(SCHAFER, 2012) 
 
2.3 Diretriz 03: Gradação da máxima ocupação até a ocupação rarefeita às margens dos 
elementos naturais 
 
Esta diretriz representa a máxima ocupação das áreas que fazem limite com a ocupação urbana existente e 
não possuem declividades acentuadas ou vegetações remanescentes, pois, em geral, já possuem 
infraestrutura para maior adensamento. Ou seja, nas centralidades, a ocupação se daria de forma máxima, 
podendo, inclusive, terem-se gabaritos mais elevados. E, na medida em que se afastaria da centralidade 
máxima, a densidade de ocupação tenderia a iniciar um processo decrescente até aproximar-se dos 
elementos naturais, com intensa preservação. 
 
O esquema abaixo ilustra essa diretriz, elucidando uma alternativa para a máxima ocupação do miolo da 
centralidade para que, na medida em que a ocupação se expanda, ela acabe sendo uma densidade de 
ocupação mais rarefeita. Em cada um dos momentos dessa transição, da ocupação da cidade para a 
ocupação dos elementos naturais, o sistema de equipamentos comunitários precisa coexistir e ser 
responsável pela sociabilidade dos espaços públicos, conformando uma forma de transição saudável da 
cidade para a natureza. 
 
 
Esquema relação centralidades com máxima ocupação até ocupação rarefeita às margens dos elementos naturais  
(SCHAFER, 2012) 
 
Relacionando a densidade com o possível gabarito das edificações da cidade, poderia se dizer que, na 
porção central estariam as edificações com maior gabarito e, a partir do momento que se distanciam da 
máxima centralidade, as edificações iriam reduzindo a altura até alcançarem os elementos naturais, 
promovendo a gradação de ocupação que se “amolece” ao encontrar os elementos naturais. 
 
 
Corte mostrando gradação da máxima ocupação até ocupação rarefeita(gabaritos) 
(SCHAFER, 2012) 
 
2.4 Diretriz 04: Articulação do Espaço Natural ao Espaço Construído 
 
A quarta diretriz demonstra uma preocupação com a gradação do espaço construído para o espaço natural. 
Essa diretriz poderápotencializar eixos visuais e proporcionar uma maior legibilidade da estrutura da cidade. 
A articulação direta do ambiente construído com o ambiente natural mostra-se em uma situação a receber 
projetos urbanos que terão em seu programa os equipamentos comunitários, que por sua vez estarão 
apoiados em um sistema de espaços públicos.  
 
A alternativa de proporcionar usos públicos e coletivos às margens dos elementos naturais, além de 
promover a sociabilização das pessoas,oportunizaria o controle da expansão da cidade, a possibilidade de 
preservação das encostas com vegetação nativa, de conter a ocupação e o não incentivo à dispersão. 
 
Os possíveis contatos da cidade com os elementos naturais são três: com os morros, os rios e o mar. 
Abaixo elucidam-se as articulações por meio de cortes esquemáticos e os possíveis espaços que podem 
ser desenvolvidos como resultado dessa relação entre espaço natural e construído. 
 
Na primeira forma de contato, com os morros, poderiam ter-se espacialidades diversificadas tirando partido 
da beleza natural do morro coberto com vegetação nativa priorizando-seusos de lazer, como parques 
lineares, áreas esportivas, museus a céu aberto. 
 
 
(1)Articulação do Espaço Natural(morros) ao Espaço Construído 
(SCHAFER, 2012) 
 
Na segunda e na terceira forma de relação da cidade com os elementos naturais, no contato com o rio 
Itajaí-Açu e com o mar, respectivamente, poderiam ser projetados calçadões, mirantes que avançassem 
sobre o rio, áreas de pesca, equipamentos comunitários como mercados públicos, museus ao ar livre, 
playgrounds, parques lineares, enfim equipamentos de escala da cidade e regional. 
 
Percebe-se, comum às três formas de contato entre cidade e elementos naturais o transporte coletivo 
promovendo a conexão das centralidades e dos elementos naturais, destacado nos desenhos em vermelho. 
 
 
(2)Articulação do Espaço Natural (Rio Itajaí-Açú) ao Espaço 
Construído 
(SCHAFER, 2012) 
 
(3)Gradação contato da Cidade com o mar 
(SCHAFER, 2012) 
 
 
2.5       Diretriz 05: Incorporação dos Equipamentos Comunitários no Programa dos Projetos Urbanos 
 
Reconhecida a capacidade dos equipamentos comunitários atuarem em diferentes escalas e de atraírem 
pessoas, afirma-se que podem ser protagonistas dos espaços públicos e induzir a uma maior vitalidade dos 
locais que os circundam, por isso a quinta diretriz é a incorporação dos equipamentos comunitárioscomo 
parte integrante dos programas dos projetos. É importante identificar que faz-senecessário, além do uso 
voltado aos equipamentos,a mescla de atividades e de usos. 
 
Os espaços públicos devem existir ao longo da ocupação da cidade para assegurar o direito à cidade e, os 
equipamentos, ao suprirem as atividades essenciais à população, são protagonistas desses espaços. 
Dessa forma, nas centralidades de Navegantes, poderiam concentrar-se os equipamentos voltados à escala 
da cidade em suas diferentes categorias de usos e inclusive mesclando-se tais usos(educação, saúde, 
social, administrativo, segurança pública e lazer). Nas proximidades dos elementos naturais poderia ter 
ênfase o sistema de equipamentos na escala regional, comgrandes parques com atividades de cultura, 
lazer e esportes, podendo atender às festas de Nossa Senhora dos Navegantes e ao Carnaval, atividades 
anuais e consolidadas na cidade. 
 
Estabelecendo um paralelo entre os equipamentos comunitários e as centralidades, resulta-se em um 
esquema que demonstra na máxima ocupação das centralidades de Navegantes a existência dos 
equipamentos na escala da cidade, como hospitais, catedrais, usos administrativos.E, na ocupação mais 
rarefeita,a existência dos equipamentos na escala regional, como parques urbanos, áreas esportivas, 
equipamentos de lazer e cultura. No que representa a transição entre a máxima ocupação da centralidade e 
a ocupação rarefeita estariam os equipamentos na escala do bairro e de vizinhança. 
 
 
Esquema Relação Centralidades x Escala dos Equipamentos Comunitários 
(SCHAFER, 2012) 
 
A inserção dos equipamentos comunitários como parte fundamental do programa dos projetos urbanos para 
Navegantes mostra-se na possível alternativa de assegurar índices mais representativos de 
Desenvolvimento Humano à cidade. 
 
2.6 Diretriz 06: Articulação dos Equipamentos Comunitários com o Espaço Público e a 
Complexidade dos Equipamentos. 
 
No momento em que vivemos, com o pouco tempo de lazer que as pessoas têm, os momentos de espera 
pelo atendimento no posto de saúde, o atendimento dos filhos no hospital, o tempo antes do início das 
aulas, da peça de teatro ou do filme poderiam ser o tempo de socialização e descanso que um espaço 
público pode proporcionar às pessoas. Por isso, a sexta diretriz mostra como necessária a relação entre 
espaço público e equipamento comunitário, na cidade de Navegantes. 
 
A gradação entre o espaço de uso público irrestrito e o de uso privado do equipamento comunitáriopode ser 
articuladopela inserção de outros equipamentos comunitários voltados ao uso de lazer, capazes de 
proporcionar espaços de uso semi público que promovam a interação entre equipamento e o espaço amplo 
da rua que, por sua vez, promove a conexão com as demais partes da cidade de Navegantes. 
 
 
Articulação do Equipamento Comunitário com o Espaço Público 
(SCHAFER, 2012) 
 
Os espaços de lazer, em geral, funcionam muito bem como meios de articulação entre escalas. Deve ser 
depositado a esses equipamentos a característica de gradação do espaço mais público até o mais privado. 
Os equipamentos de lazer, em sua maioria, independem de horário de funcionamento e estão sempre 
prontos para servir às necessidades dos moradores e promover a socialização entre pessoas. 
 
A complexidade dos equipamentos comunitários, por sua vez, está relacionada à divisão dosambientes 
internos que podem ou não se relacionar com o meio externo. Os ambientes que podem se relacionar a 
este meio externo são menos complexos e, por isso, hierarquicamente públicos ou semi públicos. Outros 
espaços, mais técnicos
8
 ecom acesso controladoque não conseguem articularem-se com o espaço externo 
são, dessa forma,espaços hierarquicamente privados. Além disso, tais espaços técnicos também podem 
demandar tratamentos diferenciados quanto à acústica, térmica, infraestrutura, acessibilidade. 
 
A organização interna a partir dessa setorização de ambientes de acordo com o nível de complexidade 
(especialidade) que cada equipamento possui traz a possibilidade de todo equipamento poder proporcionar 
a gradação dos espaços mais privados até os espaços públicos e, por isso, podem estar em contato com o 
                                                             
8
Exemplificando, alguns espaços de acesso controlado e por isso, privados: em igrejas é a casa do pároco e as salas de 
catequese;nos hospitais e clínicas são os centros cirúrgicos, salas de observação, unidades de tratamento intensivo, áreas de 
funcionários; nos equipamentos culturais são as áreas de camarins, copas, vestiários; nos centros administrativos são os escritórios de 
autoridades, vestiários, arquivos, almoxarifados, sala de reuniões; na educação, são as salas de aula, laboratórios, salas de 
administração. 
meio externo e potencializar a socialização entre pessoas. Na figura abaixo sintetiza-se a ideia de que a 
maior complexidade dos espaços internos tende a ser inversamente proporcional ao maior contato com o 
espaço público. 
 
 
Relação entre a Complexidade dos Espaços do Equipamento Comunitário e o Espaço Público 
(SCHAFER, 2012) 
 
*** 
 
Depois da primeira etapa de Masterplan, com o lançamento das diretrizes gerais que possam vir a organizar 
a cidade de Navegantes, a segunda etapa de implantação dos projetos urbanos compreenderiam 
intervenções pontuais em pontos estruturantes da cidade identificadas a partir deste mesmomasterplan. 
 
Neste segundo momento seriam priorizadas as centralidades da cidade, por meio das categorias de projeto 
“Projeto Urbano”(item 1.5) e “Grandes Artefatos Urbanos”(item 1.2)com intervenções em pontos 
morfologicamente emblemáticos da cidade, que são pontos importantes do traçado e que terão um alcance 
na escala da região e da cidade. No programa de tais projetos deverão estar contidos os equipamentos 
comunitários na escala regional e da cidade, estratégias de mobilidade urbana, usos comerciais/serviços e 
densidade habitacional. 
 
Outra categoria que merece destaque e poderia ser especulada em Navegantes são os “Projetos 
Experimentais”(item 1.10), como novas alternativas a serem estudadas para a cidade e para assegurar 
equipamentos comunitários e espaços públicos coletivos de escala e distância justa que possam suprir as 
novas demandas e as novas necessidades da população da cidade, gerando lugares com vitalidade e 
urbanidade. 
 
Afirma-se, dessa forma, que para a implantação,em Navegantes, de qualquer categoria de projeto urbano 
proposta por Busquets & Correa(2003), primeiramente deve-se optar pela categoria Masterplan(item 
1.9)afim de organizar o território como um todo e estabelecer os trechos urbanos em potencial para 
implantação dos demais projetos urbanos pertinentes. 
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